A humanidade da revolução

É uma história que poderia ser facilmente contada - mas não tão facilmente sentida

A trama baseada na vida da psiquiatra Nise da Silveira poderia, facilmente, transformar-se em um emaranhado insuportável de dramas. Poderia ser sobre como o mundo reagiu com a repercussão de seus métodos "contraditórios" aos agressivos que vinham sendo usados até então. Em cima disso, algo maniqueísta poderia ser conduzido e, mediante imposições bravantes, teríamos uma heroína digna de uma história norte-americana de superação. O filme de Roberto Berliner, no entanto, esquece tudo isso e aposta em um cerco íntimo. Nise da Silveira é, graças ao foco até certo ponto calculista demais, uma personagem de verossimilhança emocionante - o que determina sua qualidade arrebatadora.


No primeira plano do filme, Nise (Glória Pires impressionado com uma forte atuação) chega ao centro psiquiátrico e bate a porta. À medida que ninguém parece lhe ouvir, bate ainda mais forte e de maneira cada vez mais frenética. O muro da clínica exageradamente sujo e descuidado, os gestos da impaciência "calma" de Nise e sua determinação em ser ouvida ali, naquela primeira cena, definem os traços da trama. A médica está em um ambiente que, além de "abandonado", é preciso fazer com se enxergue (e se perceba) muita coisa. 

Em um processo de iniciação da clínica, somos apresentados aos muitos casos dos esquizofrênicos. Os médicos que, naquele momento, tomam conta dos tratamentos não parecem motivados a isso. Nise se assusta com a situação - e, obviamente, nós também. A pergunta surge muito clara: como as coisas vão mudar? Até então, o olhar do espectador ainda é de desconhecimento, de medo. Nise, assim como influenciou as pessoas à sua volta, também é capaz de mudar a nossa compreensão de maneira incrivelmente gradual. De repente, percebemos a pureza do seu olhar respeitoso. E a mensagem mais impactante da obra chega em algum desses momentos de compaixão: se não somos capazes de compreender o que se passa na mente de cada um daqueles pacientes, tampouco eles podem compreender as nossas. Nesse instante, somos tão "loucos" quanto eles. O olhar de Nise depende dessa compreensão. É necessário entendê-los e, mais ainda, ser capaz de confortá-los. Não é preciso perguntar; é preciso ver e sentir quem são e quem podem ser. Há uma infinidade sedutora em suas mentes além de toda doença. "É preciso tratá-los como humanos", declara Nise em discussão com um dos médicos contrários.

Há um leve incômodo diante alguns momentos-chaves, frutos da proximidade que a trama nos confia desde o começo, e que lhe acusa silenciosamente a necessidade de algumas camadas de aprofundamento. É tudo muito crível para que certas coisas não aconteçam ou sejam omitidas. O que não é suficiente para quebrar sua linha narrativa que, até o último momento, envolve e, principalmente, emociona.

Cada um tem uma história a contar e sua própria maneira de lidar com os sentimentos. A trama determina de maneira verossímil a importância visual e sonora com um claro objetivo de humanizar seus personagens por meio da sensibilidade; e consegue. É confortante deslumbrar o quão a fotografia de André Horta e a trilha de Jaques Morelenbaum se tornam, com o passar do filme, um elemento cada vez mais expressivo de significância evidente. 

"Nise - O Coração da Loucura" é uma história que poderia ser facilmente contada - mas não tão facilmente sentida. Roberto Berliner contrai tudo aquilo que forma sua protagonista e nos dosa pouco a pouco sem render-se, em nenhum momento, a um registro egocêntrico - afinal, há muitas conquistas em jogo. Não somos forçados a nos emocionar pela imagem heroica de Nise; a respeitamos por acreditar na voz de cada um e por torná-las respeitosas. O olhar de afeto que tanto faltava naquele espaço permite que surjam muitos heróis dentro de cada um, e Nise é simplesmente o ícone humano de toda essa revolução..
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